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Resumo: 

Segundo o autor H.P. Lovecraft (1987), a humanidade é movida pelo medo, enraizado em si 

desde o princípio de sua existência, e não há temor maior do que aquilo que foge à nossa 

compreensão basilar do real. Este trabalho aborda o tema do Horror Cósmico, um subgênero 

literário do terror que explora esse medo primordial do desconhecido e ressalta a 

insignificância humana diante da vastidão do universo. Partindo desse ponto, a pesquisa foca 

em analisar as aproximações e distanciamentos entre o conto Nas Montanhas da Loucura 

(1936) do autor estadunidense Howard Phillips Lovecraft, reconhecido como o fundador 

desse subgênero, e o romance As Águas-Vivas Não Sabem de Si (2016) da escritora brasileira 

Aline Valek. Os objetivos deste estudo incluem identificar e refletir sobre as características 

do Horror Cósmico, examinar a manifestação dos atributos desse subgênero nas obras de 

Lovecraft e Valek, comparar as estruturas narrativas dos textos selecionados, analisar a 

abordagem de questões de raça e gênero nestas obras e discutir a inserção de novos pontos de 

vista ao subgênero. Para tal, a metodologia da pesquisa compreendeu um processo de análise 

comparativa das obras, partindo de um recorte do Horror Cósmico baseado tanto na definição 

de H.P. Lovecraft quanto em análises críticas subsequentes de suas produções. No intuito de 

desenvolver questões sociais de raça e gênero que circundam seus textos, trabalhou-se sobre 

eugenia e colonialismo no horror lovecraftiano, tendo em vista a presença desses conceitos 

para refletir as preocupações do autor com a pureza racial e a ameaça do "outro" (Herrmann, 

2019). Analisou-se também a cultura e política contemporânea dos anos 2010, contexto no 

qual Valek escreve, refletindo desafios e anseios emergentes da década, como o ativismo 

feminista, a luta por justiça social e as preocupações ambientais (Rüsche; Furlanetto, 2018). 

Os resultados parciais indicam que, embora o Horror Cósmico traga reflexões acerca da 

condição humana e de nossa compreensão do universo através de uma visão de mundo 

tradicionalmente discriminatória, ele pode ser reinterpretado. Em As Águas-Vivas Não Sabem 

de Si, Valek reinventa o subgênero ao subvertê-lo, mostrando que pode ser um veículo 

http://www.unisc.br/Mostra


 

Site do Evento: www.unisc.br/Mostra 

 

poderoso para discutir questões sociais (de gênero e raça) urgentes, em vez de perpetuá-las. 

Conclui-se, portanto, que o Horror Cósmico continua proporcionando um terreno fértil para 

contemplações acerca de nosso lugar diante do cosmos e a presença de perspectivas femininas 

contemporâneas contribui para diversificar e enriquecer o subgênero ao incorporar novas 

preocupações às narrativas, ampliando seu alcance e relevância. 
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